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INTRODUÇÃO

Os primeiros registros da utilização de plantas com uso medicinal datam do antigo 
Egito em papiros que se referem a mais de quinhentas plantas medicinais (Barata, 2005). 
Nesse contexto lembramos que o Brasil apresenta uma biodiversidade vegetal enorme, 
ultrapassando 50.000 espécies, porém apenas 1% foi estudada química e/ou farmacologi-
camente, sendo que, pelo menos, trezentas plantas medicinais já fazem parte do arsenal 
terapêutico popular brasileiro (Barata, 2005).

Os produtos vegetais estão representados por centenas de princípios ativos que 
pertencem às seguintes cinco classes químicas: carboidratos, lipídios, compostos nitro-
genados (aminoácidos, peptídios, proteínas, 17 glicosídios cianogênicos e alcaloides), 
terpenoides e os fenilpropanoides. Muitos desses compostos apresentam uma ativida-
de biológica, como por exemplo, ações tranquilizantes, analgésicas, antiinflamatórias, 
citotóxicas, anticoncepcionais, antimicrobianas, antivirais, fungicidas, inseticidas, repe-
lentes de artrópodes, entre outras (Di StaSi, 2002; WaNzala; OgOMa, 2013; gakuubi 
et al., 2016). Estes produtos são utilizados para as mais diversas finalidades, tanto 
na terapêutica clínica, como na indústria de cosméticos e de alimentos (Carvalho et  
al., 2007).

ÓleOs esseNcIaIs cOmO fITOTeRápIcOs

Muitas das espécies vegetais são fontes de substâncias químicas com propriedades 
pesticidas. isso porque tais plantas sintetizam metabólitos secundários com atividade 
para defesa contra microorganismos, insetos fitófagos e herbívoros.

Capítulo
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Compostos fitoterápicos são obtidos a partir de recursos renováveis apresentam de-
senvolvimento mais lento da resistência pela presença de vários agentes com diferentes 
mecanismos de ação, degradam mais rápidamente, não rovocam efeito em organismos 
não alvos e apresentam baixa toxicidade para animais e seres humanos, como também 
baixa contaminação ambiental e dos alimentos (Balandrin et al., 1985; Chagas et al., 2002; 
Olivo et al., 2008, 2009; Borges et al., 2011).

Pela sua natureza volátil, os extratos vegetais apresentam um risco muito menor de 
contaminação ambiental, porque se dissipam no ar. Neste contexto, o uso destes fitoterá-
picos representa uma alternativa viável que há anos vem sendo estudada no controle de 
várias espécies de carrapatos.

O principal desafio para o desenvolvimento de acaricidas alternativos está na dificulda-
de de transposição da eficácia obtida in vitro para o campo, e isso se deve, em parte, pela 
dificuldade em se estabilizar os diversos compostos químicos presentes no extrato (Evans, 
1996) e pela alta volatilidade de produtos naturais, que apresentam baixa persistência no 
meio ambiente (Mulla; Su, 1999).

Há dificuldades para preparar formulações apropriadas, que podem estar relaciona-
das à variabilidade na composição química de plantas de uma mesma espécie, devido a 
fatores diversos, que ainda precisam ser solucionados (Borges et al., 2011).

Uma das características dos compostos orgânicos naturais é a persistência limitada 
nas condições de campo. temperatura, luz ultravioleta, PH, chuvas e outros fatores am-
bientais podem influenciar negativamente na persistência e na eficácia de princípios ativos 
fitoterápicos. assim, formulações com aditivos que prolonguem sua ação e aumentem o 
contato com o parasita poderiam aumentar a ação acaricida.

a limitação de vida média curta, quando comparado com os pesticidas sintéticos, pode 
requerer concentração mais elevada e aplicação mais frequente quando são utilizados no 
ambiente. as necessidades visando à aplicação comercial destes pesticidas incluem dispo-
nibilidade de quantidade suficiente, padronização e aprovação pelos órgãos competentes.

Na tabela 1, são mostrados alguns dos principais resultados de pesquisa sobre es-
pécies de plantas testadas, a parte utilizada, as substâncias encontradas e sua concen-
tração e o instar do carrapato submetido aos testes. Foram aqui considerados somente 
os trabalhos que obtiveram resultados mostrando efeito de 50% de mortalidade ou mais.

Nesses resultados agrupados podem ser percebidas as diferentes abordagens quanto 
à forma de apresentação dos resultados em relação às suas bases químicas, concentra-
ções e os efeitos encontrados nos ínstares utilizados, como também à espécie de carra-
pato em questão.

a toxicidade de uma planta contra artrópodes não a qualifica necessariamente como 
um pesticida. Vários aspectos devem ser levados em consideração, tais como: forma de 
extração e conservação dos extratos, eficácia em baixas concentrações, ausência de 
toxicidade para mamíferos e outros animais, fácil obtenção, manipulação e aplicação, e 
viabilidade econômica (Viegas Junior, 2003).

Já existem avaliações do uso de mais de 55 espécies de plantas pertencentes a 26 fa-
mílias, contra o Rhipicephalus (Boophilus) microplus, mas apenas alguns princípios ativos 
foram identificados e comprovados com função acaricida (Borges et al., 2011).

as pesquisas com extratos de plantas, com o propósito de identificar novos princípios 
ativos capazes de controlar os carrapatos, constituem uma alternativa promissora (garcia 
et al., 2012; andreotti et al., 2013; Wanzala et al., 2018).
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Foram obtidos resultados com relação às observações de extratos do óleo essencial de 
Tagetes minuta linnaeus, uma planta herbácea anual que pertence à família asteraceae, 
mais conhecido como “cravo-de-defunto” (Prakasa Rao et al., 1999). Esta planta é utilizada 
na medicina popular e é encontrada crescendo em regiões temperadas da américa do Sul 
(Moyo; Masika, 2009).

Tagetes é um gênero de ervas e arbustos que engloba algumas espécies da família 
das compostas, todas originárias da américa Central e Sul, sendo introduzido em outras 
regiões, nos trópicos e subtrópicos. algumas espécies são cultivadas como plantas orna-
mentais, tais como: T. erecta, T. tenuifolia e T. patula. Porém, T. minuta pode ser encontrada 
crescendo em condições naturais e tornou-se uma planta subespontânea em alguns paí-
ses, como austrália e África do Sul (Marotti et al., 2004).

Recentemente, muitas espécies desse gênero têm sido investigadas como possíveis 
fontes de diferentes atividades biológicas, as quais podem ser utilizadas na indústria e 
na medicina. isso se deve à presença de metabólitos secundários, que originam com-
postos que não estão distribuídos em todas as partes das plantas e nem são, na verda-
de, estritamente necessárias para a fisiologia da planta, mas desempenham um papel 
importante na interação das plantas com o meio ambiente. Entre estes destacam-se os 
terpenos (ácido mevalônico ou do piruvato e 3-fosfoglicerato); compostos fenólicos (deri-
vados do ácido chiquímico ou ácido mevalônico) e alcaloides (derivados de aminoácidos 
aromáticos) constituem os três grandes grupos de metabólitos secundários (garcía;  
Carril, 2009).

Muitos dos compostos que se formam nas folhas, flores ou frutos, e que são acumu-
lados em órgãos específicos da planta na forma de óleos essenciais, apresentam pro-
priedades inseticidas e antimicrobianas (green et al., 1993). Os flavonoides apresentam 
propriedades antioxidantes (Bors; Saran, 1987). Os carotenoides e, principalmente, os 
ésteres de luteína, que são encontrados apenas em pétalas de flores, são utilizados em 
preparações farmacológicas (Rivas, 1989; gau et al., 1983); como aditivos e corantes 
alimentares (timberlake; Henry, 1986) e, também, são conhecidos pelos seus efeitos anti-
cancerígenos (Block et al., 1992).

introduzida no Brasil há muitos anos, T. minuta aclimatou-se perfeitamente, tornando-
-se subespontânea (Moreira, 1996). Segundo Kissmann; groth (1992) T. minuta possui a 
seguinte classificação:

• Família Compositae ou asteraceae

• Subfamília asteroideae

• tribo Helenieae

• gênero Tagetes

• Espécie Tagetes minuta linnaeus

além da denominação “cravo-de-defunto” é, também, popularmente denominada de 
vara-de-rojão, rabo-de-foguete, cravo-de-urubu, chinchilho, coari, coari-bravo e estrondo. 
Seu óleo essencial é utilizado na medicina popular como anti-helmíntico. as plantas desta 
espécie se reproduzem por sementes, com germinação na primavera e verão. Na Região 
Sul do Brasil apresentam ciclo de 120-150 dias até a formação das sementes. T. minuta 
recebeu este nome em referência ao tamanho das flores e não da planta, que pode alcan-
çar até 2 metros de altura. Ela ocorre em terrenos secos e desenvolve-se melhor naqueles 
cultivados, de boa fertilidade e em áreas onde se efetuaram queimadas (Kissmann; groth, 
1992).
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Tagetes minuta, de acordo com Craveiro et al. (1988), é uma planta muito comum em 
todo Brasil. Esta espécie é alvo de pesquisas que têm monstrado resultados promissores, 
sendo eficaz contra agentes microbianos, como fungos (Bii et al., 2000), vírus (abad et al., 
1999) e bactérias (tereschuk et al., 2003).

Uma análise do óleo essencial das flores de T. minuta do noroeste do Himalaia resultou 
na determinação e caracterização dos seguintes componentes: (2)-b-ocimene (39,44%), 
dihidrotagetone (15,43%), (2)-tagetone (8,78%), (E)-ocimenone (14,83%) e (z)-ocimenone 
(9,15%). Singh et al., (1992) relataram, também, uma atividade larvicida do ocimenone 
contra mosquitos.

Posteriormente, corroborando com esses resultados, Moghaddam et al. (2007) mostra-
ram que os principais componentes do óleo de T. minuta são α-terpineol, (z)-β-ocimeno, 
dihydrotagetone, (E)-ocimenone, (z)-tagetone e (z)-ocimenone. a composição do óleo 
essencial de T. minuta varia de acordo com as diferentes partes da planta e do seu estádio 
de crescimento/maturação, mas não diferem em relação à origem geográfica (Chamorro 
et al., 2008).

Em estudo realizado na Embrapa gado de Corte (garcia et al., 2012), a composi-
ção química do óleo de T. minuta foi determinada por Cromatografia gasosa associada 
à Espectrometria de Massas (gC-MS) e análises de Espectroscopia de Ressonância 
Magnética Nuclear (RMN), que revelaram a presença de monoterpenos. a tabela 2 apre-
senta as análises qualitativas e quantitativas da amostra do extrato oleoso obtido da T. 
minuta. Quatro principais componentes são mostrados e estes representam mais de 70% 
do óleo essencial, e foram identificados como limonene (1), β-ocimene (2), dihydrotageto-
ne (3) e tagetone (4) (Figura 1).

Tabela 2. Composiçao química primária do óleo essencial de Tagetes minuta, em estudo 
realizado na Embrapa Gado de Corte (Garcia et al., 2012).

Componente Tempo de retenção (Min.) Area (%)

limonene (1), 9,52 6,96

β-ocimene (2) 9,62 5,11

dihydrotagetone (3) 9,89 54,21

tagetone (4) 11,60 6,73

Cromatografia do extrato oleoso. Min – minutos. % percentagem.

 figura 1.  Estruturas químicas dos compostos identificados no óleo essencial de Tagetes minuta 
(garcia et al., 2012).
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O óleo essencial de T. minuta foi testado in vitro por garcia et al. (2012) quanto à ativi-
dade acaricida em cinco espécies de carrapatos: R. microplus que é o carrapato-do-boi; 
R. sanguineus, carrapato de cães; Dermacentor nitens, que é o carrapato da orelha de 
equinos; Argas miniatus, carrapato de aves domesticas, e Amblyomma sculptum, carra-
pato estrela. Este último possui uma enorme gama de hospedeiros e é incriminado como 
principal vetor da bactéria Rickettsia rickettsii, agente infeccioso causador da febre macu-
losa brasileira (FMB), doença com alta taxa de letalidade em seres humanos (labruna et 
al., 2009; angerami et al., 2006).

Foram empregados os testes de imersão de adultos (tia) e o de pacote de larvas 
(tPl), utilizando-se as seguintes concentrações de óleo de T. minuta: 2,5%; 5%; 10%; 
20% e 40%. Neste estudo foi constatada uma eficácia superior a 95% na concentração 
de 20% para todas as espécies avaliadas. Os autores concluíram que T. minuta tem po-
tencial acaricida para o controle tanto em larvas quanto em adultos dessas espécies. Vale 
lembrar que no Brasil o controle desses ectoparasitas ainda é relalizado somente com 
quimioterápicos (garcia et al., 2012).

Em outro estudo, utilizando T. Minuta, os autores observaram o potencial in vivo deste 
óleo no controle de R. microplus e corroboraram o estudo anterior, demonstrando que, 
na concentração de 20% a sua eficácia alcançou valores acima de 95% (andreotti et al., 
2013), tais resultados reafirmam a importância das pesquisas envolvendo a utilização dos 
fitoterápicos no controle de carrapatos e apontam novas espécies com potencial acaricida.

Silva et al. (2016) avaliaram in vitro a eficácia de T. minuta contra o carrapato R. sangui-
neus e, também, em cães infestados experimentalmente. Estes autores observaram que o 
óleo apresentou 100% de eficácia contra larvas, ninfas e adultos na concentração de 20%. 
Recentemente Wanzala et al. (2018) relataram alta capacidade de repelência dos óleos 
essenciais contra o Rhipicephalus appendiculatus. Estes resultados sugerem que o óleo 
essencial de T.minuta pode ser usado como um acaricida eficaz em cães, sem que estes 
apresentassem qualquer reação tóxica ao produto, podendo-se, assim, inferir também 
que causem baixo impacto ambiental.

as espécies de carrapatos utilizadas nesses estudos representam grupos importantes 
para os animais domésticos de companhia ou para a produção de alimentos, sendo tam-
bém de grande relevância para a saúde pública e meio ambiente.

Certamente, mais estudos com esta planta são necessários para determinar a dose 
letal mínima que possa garantir pelo menos 95% de eficácia no controle dos carrapatos 
aqui assinalados.
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